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A N E X O 

O CONTRATO ENTRE FAUSTO E O DIABO. 

OCORREU, OU NAO, INFRAÇAO CONTRATUAL? 

VIDE A DECISAO DIVINA. SOBRE o "MrRITo: 





- A VIDA E A PROCURA DOS VALORES. 

- A LETRA DO CONTRATO E A INTEN-

CIONALIDADE DAS PARTES. 

RUY BARBOSA NOGUEIRA 

Henry Lichtenberger, Profe�sor da F� 

culdade de Letras de Paris, na introdução de 

98 pãginas que antepôs ã sua notãvel tradu

ção francesa do primeiro e do segundo Fausto 

de Goethe, em 3 volumes, publicando-a cuida

dosamente pelo sistema bil Ín9Üe, com os tex

tos do original e da tradução em paralelo, 

que tanto ajudam o leitor na compreensão de 

ambos os textos {l) ,a inicia com estas pala

vras: 

"Fauf.i:to e., f.ie.m ne.nhuma e.f.ipe.c..le. de. dú

vida, a c.on6.lf.if.ião, a ma.lf.i ge.n..lal e. a 

ma.lf.i pno6unda que. Goe.:the. nof.i doou, a 

obna me.f.i:tna e.m que. ne.f.iume. da mane..lna 

a ma..lf.i e.xpne.f.if.i ..lva ,a f.i ua v..lda ,o f.i e.u pe.� 

f.iame.n:to, :toda a f.iua pe.nf.ional..ldade.". 

(1) Editions Montaigne, Fernand Aubi 
er, Editeur, 13, Quai de Conti, Paris. 



Se a leitura e a compreensão dos textos 
sublimados do Fausto de Goethe são dificeis 

aos prõprios autóctones da lingua alemã, não 
sõ pelo seu 11hôchst deutsch 11

, mas pela pro
fundidade da temática sõ realmente alcançada 
pelos Goethõlogos, entretanto com o auxilio 
de traduções em tantos idiomas e sobretudo a 

traves das suas interpretações literárias, 
teatrais e musicais, hoje também tão difundi 
das pelos instrumentos da técnica eletrônica, 

podemos, ate certo ponto, participar desses 
conhecimentos em torno da problemática huma
na e do aperfeiçoamento espiritual, cada vez 
mais necessário ao homem enquanto sõ e, mais 
ainda, para alcançar a melhor intencionalida 
de na relação com seus semelhantes. 

Obras como as de Sõcrates, Platão,� 
ristõteles, Kant; Homero, SÕfocles, Euripe
des, Dante, Shakespeare, Moliere, Goethe, e� 

moes; Bach, Mozart, Beethoven; Newton ou Eins 
t e i n , s a o e v i d e n t e m e n t e d i f í c e i s a o s o rõ p ri o s 

iniciados ou hoje especialistas, orecisamen
te oorque são obras de gênios que abrem ca

minhos e muitas vezes somente sao compreendi 

das muito depois. 

Neste ultimo sentido e, apenas como 
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exemplos, Bach no 1
1 temperamento 11 do Cravo so 

foi muito mais tarde entendido e explicado� 

traves da matemãtica pelos físicos, hoje en

genheiros de som (cfr.Musiciens Poetes, Ado� 

phe Boschot, Librairie Plon, Paris, 1937: A 

propos du 11Clavicin Tempere 11 et du 1
1TemperE. 

me n t 11 , p ã g . l 8 9 e se g s . ). Mozart ate hoje não 

foi ultrapassado na polifonia. E o universo 

de Einstein na extensão espacial do homem? 

Relembrando os conselhos de Alexis 

Carrel (L 1 HOMME CET INCONNU e REFLEXIONS SUR 

LA CONDUITE DE LA VIE) voltemos ao nosso as

sunto -a extensão espiritual do homem - ao 

Fausto de Goethe. 

Desejamos apenas nos referir a uma 

interpretação jusfilosõfica da temãtica so

bre a procedência ou improcedência do prote� 

to do diabo contra o que ele não pode enten 

der e acusou como inadimplemento do contrato 

feito com Fausto na presença de Deus. Para 

Mefistofeles houve infração contratual; fora 

ferido seu 11 direito adquirido 11
; Deus teria s_:!_ 

do conivente porque admitira a liberdade con 

tratual e ele diabo como parte não tinha ag� 

ra sequer Tribunal a que pedir justiça ou re 

paração da ofensa de seu direito. 



Quid juris ? 

A magnifica interpretação do Jusfilõ 

sofo Wilhelm Sauer, que afinal damos em tra

dução, socorre-se ainda da encenação teatral, 

dos recursos da musica. Lendo a sua interpr� 

tação em paralelo com a audição do primeiroe 

�o segundo Fausto na encenação dirigida e 

participada por Gr�ndgens,ator que ate hoje 

talvez tenha sido o melhor interprete da pe� 

sonagem de Mefistõfeles no Fausto de Goethe, 

bem nos convencemos dessa magnifica interpr� 

tação e explicitação de Sauer que encontra

mos ãs pãgs. 605 e se�s., da sua grande obra 

sobre a metodologia jurídica (JURISTISCHE Mf 

THODENLEHERE publicada em 1940, Ferdinand E� 

ke Verlag, Stuttgart, Neudruck 1970,Scientia 

Verlag Aalen). 

Por falar em tradução, em seu ensaio 

sobre os diferentes métodos de traduzir(Uber 

die verschiedene Methoden des Ubersetzen) ,e� 

sina o doce teõlogo Schleiermacher que a tr� 

dução pode levar a linguaqem do autor ao lei 

tor, mas que a melhor tradução e aquela ca

paz de trazer o leitor ã linguagem do autor. 

O grande filõsofo espanhol Ortega y Gasset 

adverte que a tradução não e a obra, e ape-
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nas um caminho em direção a obra original. 

Ajude-nos, pois, o leitor�com a contribuição 

d e s u a i n t e l i g ê n c i a , c ucl t u r a , i ma g i na ç ão e , 

sobretudo, emoção do belo, para captarmos não 

sã o conteúdo dos momentos mais expressivos 

ate chegarmos a compreender a técnica e a ar 

te atingidas nos contrastes das concretudes 

da bi, tri e quadridimensionalidade e vermos 

afinal que Goethe, pela explicação de Saue� 

aponta-nos tambem as escalas da maldade, da 

bondade e da divindade. 

Eis o trabalho de Sauer, sobre a in

terpretação do Fausto de Goethe: 

"Existem problemas literãrios, cuja 

superação tem sido tentada, com sucesso bas

tante variado, mas que podem receber uma so
lução surpreendentemente simples e quase na

tural, quando forem examinados sob aqueles 

critérios rigorosamente metodolõgicos em que 

se baseiam todas as grandes criações espiri

tuais. 

Se for permitido examinar e interpr� 

tar num âmbito restrito a maior obra do maior 

poeta alemão em relação ã sua problemãtica 

tantas vezes tratada, serã justamente neste 
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exame-que o metodo das ciências humanas se 

mostrarã tão natural, tão necessãrio organi

camente, que se podeiã chegar atei ideia de 

que ele foi desenvolvido diretamente naquela 

obra, como se tivesse sido copiado dela, co

mo, aliãs, a filosofia de vida revelada na 

poesia do Fausto serviu de exemplo e orient� 

çao para muitos filõsofos posteriores. 

Na verdade, e somente um paralelo n� 

tural entre as criações da Arte Superior, de 

orientação metafisica,e as ciências humanas; 

ambas procuram, com seus meios �adicalmente 

diversos, apresentar a vida como valiosa e 
dirigida ã eternidade. 

Serã que, assim sendo, um metada das 
ciências humanas, elaborado de acordo com os 
mesmos criterios, não e indicado para escla
recer supostas contridições e trechos obscu
ros numa obra de arte ? 

A harmonia artística e as leis cien

tificas nao se baseiam na mesma unidade meto 

dolôgica? 

Sabidamente os interpretes viram no 

contrato entre Fausto e Mefistõfeles um tema 

534 



bãsico da poesia do Fausto. 

A filosofia de vida de Fausto soa p� 

radoxo:a minha vida deverã ser perdida quan

do, em algum momento, eu chegar a afirmã-lae 
isto nunca acontecerã: 11se eu disser ao mo

mento, permaneça pois'. Tu ês tão lindo� Daí 

poderãs prender-me com as correntes, porque 

nesse momento eu quero perecer 11

• E Fausto a

posta que nunca na vida ele falaria assim.E� 

ta aposta ê ganha por Mefistõfeles,- porque 

Fausto chega efetivamente a falar isto. 

Mesmo assim, Mefistõfeles nao recebe 
o prêmio. Fausto vai para o Ceu. 

E o diabo, por isso, sente-se engan� 
do e ludibriado: 1

1quem me propicia meu direi
to adquirido 11 ? 

Serã que aqui hã uma falha de Justi
ça na dramaturgia? 

Nisto reside um problema muito discu 

tido. 

A solução deve ser procurada na se

ouinte direção: MefistÕfeles sõ consegue pen 
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s a r II b i d i m e n s i o n a l m e n t e 11 ; F a u s t o p e n s a ''t r i -

dimensionalmente 11

; e Deus tem a visão· de tu

do 11 quadridimensionalmente 11 

•• 

Mefistõfeles ve e vive somente a vi-

da e' em segundo lugar, ele a pensa agudame.!:!_ 

te em formas e conceitos externos, de manei-

ra racional exagerada, a moda do diabo. Ele 
-

reconhece ve e somente o cumprimento formal 

do contrato, enquanto Fausto, de fato , afir-

ma a vida e ao mesmo tempo a perde. 

Por isso,resta ao diabo e ao seu rei 

no o mundo terreno, somente o casco externo 

d e F a u s to , s o me n te s e u c a d á v e r , s o me n t e o ser 

sensorial (somente os corporais que restaram 

do homem). 

No entanto, metafísicamente e afirma 

do o anseio de Fausto para alcan�ar valores 

em que se baseia a vida, o que Mefistõfeles 

não pode compreender porque seu reino e so-

mente deste mundo ou seja, e somente 

mundo. 

A solução nao pode ser outra. 

este 

Pois 

quando Fausto quer prender o momento da vida, 

isto não mais e vida, porque a vida e aspir� 
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çao, mas tambem inquietação, paralisação e 

morte. 

Meta e sentido da vida nao podem re

sidir na vida, mas somente alem da vida, ul

trapassando a vida. Com a afirmação da vida 

esta deixa de ser uma vida cheia de sentido 

como anseio permanente de ultrapassar a vida. 

Metafísicamente, portanto, a ânsia 

de Fausto para alcançar os valores se afirma 

para alem da vida; isto se realiza naquela 

forma poética, incomparavelmente bela, de u

ma reprise musical com um "crescendo" gigan

tesco, alcançando a eternidade: "Queria di

zer ao momento: permaneça, voce e tão belo'. 

O rastro dos meus dias na terra (is.to e, mi

nha busca de valores) nao perecerâ nos "Aoe

nen" (isto e, a busca de valores tornar-se-ã 

elemento essencial da eternidade,mostrar-se

ã, portanto, "Monaden" de valor; os "Aoenen" 

sao objetivamente mais ou menos equivalentes 

aos "Monaden".). Neste "momento" Fausto vive 

o "momento mais elevado" e morre. E "os an

jos sobem ao céu, levando o imortal de Faus

to". 

A justificação reside no seguinte 
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"Quem sempre se esforçou, procurando progre

dir, pode ser salvo por nõs". E com isto, CQ 

mo diz o coro final, o "acontecimento imper

feito 11, is to é, o inacabado de todo fenômeno 

da vi·da transforma-se numa realização perene 

do ser, em valor da eternidade. 

A �parente contradição explica-se, 

pois, metodologicamente, da seguinte forma: 

No reino dos fatos da vida, Mefistõ

feles ganha a aposta, mas no reino dos valo

res ganha Fausto. Pois Fausto adquiriu um di

reito ã eternidade; porque ele passou por to 

dos os reinos da vida, por todos os degraus 

da cultura, por todos os paises e tempos,por 

todas as épocas da histõria, natureza e esta 

do, arte e religião, ciência e economia, ten 

do, nisto, resistido, internamente, isto e, 

pelo fato de-continuar sempre sua busca de 

valores, a três tentações: na tragédia de 

Gretchen, na tragédia grega e na tragédia do 

soberano ou do poder. 

Vence,portanto, a justiça . 

. Mas ela vence também pefante o diabo, 

oorem, dentro de um ponto de vista superior 
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ao da prõpria visão de Fausto, ou seja, den

tro da quarta dimensão da visão divina. 

Tanto assim que o diabo ainda fez u

ma segunda aposta, perante o Senhor, no 11 Pr� 

logo, no Ceu 11

• E esta aposta ele diabo a 

perdeu. 

Deus lhe deu livre açao na terra 

(
11 Pois bem, fica-lhe entregue, veja se pode 

tirar esse espirita de sua fonte original 11

). 

Deus o onisciente, naturalmente faz 

o prognõstico certo; o diabo nunca o consegui 

ria, porque 11um homem bom, na sua ânsia obs

cura, e bem consciente do caminho certo 11

• E 

somente um homem bom pode realizar algo posi 

tivo na profissão de sua vida, seja como ar
tista, como pesquisador, como funcionãrio,co 

mo juiz, como professor e assim por diante. 

No entanto, esta busca terrena de va 

l o r e s c o n t i n u a n a e t e r n i d a d e : " s e e l e v a a c ir

cu los mais altos, continua crescendo imper

ceptivelmente". 

De tada grau de perfeição que se al 

cança neste tempo, na terra, passar-se-a a-
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diante na outra vida: a eternidade nao conhe 
ce nenhuma paralisação. E como existem os 
mais variados graus na natureza (no interlú
dio, existe o titulo melancõlico: 11dia cin
zento, campo", atê ãs alturas iluminadas das 
montanhas e assim por diante) tambêm a eter
nidade conhece 11uma região profunda, uma in
termediãria 11 etc. e nela vivem 11anjos mais no 
vos, anjos mais perfeitos 11, 11 penitentes 11 , 11jE_ 
vens em estado de graça 11 • 

Por isso a luta de Fausto pela imor
talidade se purifica somente de forma paula
tina; e a decisão ê tomada no ultimo circulo, 
sendo que Goethe retoma um motivo de Dante , 
ao qual pertence a antiga amada de sua juve� 
tude, como penitente perdoada: decidido pelo 
"eternamente feminino", como simbolo do amor 
divino. Mas tambim, a verdade e a justiça s� 
mente amadurecem em degraus. Na sua perfei
ção, verdade e justiça somente se encontram 
em Deus e elas são Deus. 

Na sua grande obra se perfaz maravi
lhosamente a unidade poêtica: no 11Prólogo,no 
Cêu 11, o Deus onisciente profetizou a verdade 
e pôs ao homem a justiça como tarefa infini 
ta; e, no fim, vencem a verdade e a justiça 
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no reino da eternidade, conquistado pelo es-

pírito do ser humano, perante Deus e em 

Deus. 

A harmonia poeticamente estruturada 

se une, pois, a coincidência dos valores me

tafísicamente vividos. 

A grande poesia do mundo nao poderia 

ter encontrado em outra unidade cosmica mais 

maravilhosa, a sua perfeição 11 • 
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